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A febre amarela, causada pelo vírus da febre amarela (YFV), afeta seres humanos e primatas 

não humanos. O Brasil passou por um surto significativo de YFV entre 2016 e 2019, com vários 

casos relatados na região sudeste. Durante esse período, uma nova linhagem viral foi 

identificada. Para avaliar a patogênese dessa nova linhagem e fornecer um modelo para estudos 

antivirais, é importante a disponibilidade de um modelo de infecção in vivo. O objetivo deste 

estudo foi estabelecer um modelo murinho de infecção com o YFV selvagem (WT-YFV), 

isolado do surto de 2018 no Brasil (YFV_HS306/2018). Camundongos C57BL/6 IFNAR1-/-, 

machos e fêmeas, com quatro semanas de idade, foram divididos em grupos de 5 animais 

(infectados e controles) e infectados com 5,75x10³ PFU de YFV_HS306/2018, por inoculação 

subcutânea intraplantar. Os camundongos foram acompanhados diariamente, por 14 dias, ou 

até a eutanásia. O inóculo de 5,75x10³ PFU causou 40% de letalidade nas fêmeas e 60% nos 

machos, e vários sinais clínicos foram observados. As cargas virais foram analisadas no soro e 

em vários órgãos. O RNA viral foi detectado em todos os órgãos analisados e no soro, sendo 

que a carga viral de RNA foi significativamente maior no cérebro, testículos, coração e timo, 

em comparação com o fígado e o soro (p < 0.05). Partículas virais infecciosas foram detectadas 

nos testículos, cérebro, rins, coração e pulmões. A carga viral infecciosa foi significativamente 

maior no cérebro do que no coração (p<0,05). O modelo proposto, de infecção em 

camundongos, permitiu a observação de sinais clínicos da infecção pelo YFV, a detecção do 

RNA viral e partículas infecciosas do YFV_HS306/2018 em diversos órgãos, mostrando que 

este é um modelo viável para a infecção pelo WT-YFV. Além disso, este é o primeiro trabalho 

a identificar partículas infecciosas de WT-YFV no testículo. 
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